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Último recurso 
clima festivo de Paris, onde estão 
cerca de 35 chefes de governo, não 
tem sido obstáculo para que as- 

untos polêmicos e, sem dúvida, urgen- 
es ocupem o tempo e as preocupações de 

uitos dos convidados de Mitterrand pa- 
• a as comemorações do segundo centená- 

7, io da queda da Bastilha. Esse desvio de 
bota decorre até mesmo dos caprichos de  

ma agenda que marcou, simultanea- 
nente, a reunião dos países ricos, acir- 
ando o problema da dívida no velho , 

k:onflito Norte-Sul. 

Entendem os líderes latino-
mericanos, entre eles os presidentes do 
rasil e da Venezuela, presentes aos fes-

1' tejos, que o mundo não pode mais conti-
nuar dividido entre ricos e pobres, uma 
discriminação que passa dos limites 
quando os destinos de muitos são decidi-
dos por uns poucos, sem compromisso 
„com os quase quatro bilhões de habitan- 

s do Terceiro Mundo. 

Na verdade, devido até mesmo às di-
Mensões que o governo francês determi-
pou para o evento, o conflito Norte-Sul 
está até mesmo na recepção aos convida-
,&s: Mitterrand recepciona os convida- 

s ricos, cabendo ao premier Michel Ro- 
ard, numa outra dependência, receber 

demais convidados. Algo como o 
ountry Club de outros tempos. 

A dívida do Terceiro Mundo deixou 
de ser, há muito tempo, uma questão me- 

ramente econômica, a ser tratada entre 
credores e devedores. Seu conteúdo polí-
tico, evidente e intenso, já não basta, 
também, para orientar as negociações. O 
problema, hoje, vai mais além, mergu-
lhando fundo num impasse social de con-
seqüências previsivelmente desastrosas. 

E assim, sob esse prisma novo, que os 
países ricos devem encarar a situação 
dos devedores. Será um grave erro de 
perspectiva histórica não ouvir o clamor 
que parte de todos os continentes, como 
uma dura e realista advertência de 
quem não tem saída visível para os seus 
problemas. 

O governo brasileiro já colocou na 
mesa as suas mais legítimas reivindica-
ções e se dispõe a negociar um acordo 
que não seja lesivo aos interesses do 
País. Os credores, de um modo geral, não 
demonstram sinais de receptividade e, 
ao contrário, retardam a solução para 
que o tempo funcione como instrumento 
de pressão sobre Brasília. 

Há divergências entre os sete gran-
des quinto ao limite de concessões pos-
síveis. E provável que da reunião de Pa-
ris não resulte qualquer posição conclu-
siva, o que parece indicar outras priori-
dades do seleto grupo. 

A insensibilidade dos credores pode 
obrigar alguns países devedores, como os 
da América Latina, a adotarem medidas 
de autodefesa, em conjunto ou isolada-
mente. Como última alternativa. 


